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PROVA PLANEJADA 

1. CONCEITO 

É um meio de verificação do rendimento da aprerilizagem, 
fundamentado num planejamento em desenvolvimento e nos 
objetivos da avaliação. 

2. PRB CESSOS BÁSICOS 

A prova planejada inclui os seguintes processos básicos: 

2d o do estabelecimento dos objetivos ou finalidades, 
em têrmos de realizações ou de “comportamentos 
visíveis”; 

o da formulação de bases para a seleção dos con- 
teúdos; 

o da organização da prova; 

o da elaboração das instruções gerais e específicas 
para sua aplicação e correção; 

o da elaboração das diretrizes gerais para a inter- 
pretação, comunicação e utilização dos resultados; 

o do estabelecimento de padrões para a avaliação e 
reavaliação da prova elaborada. 

2.1 — ESTABELECIMENTO DOS OBJETIVOS 

— Ao examinarmos os sistemas de avaliação, em uso nas 
nossas escolas, verificamos que a maioria dêles se refere aos 
objetivos imediatos e não aos finais. 

Exemplo: 

Os professôres planejam a prova para avaliar: a quantida- 
de de informações que o aluno possui, compreensão, certas ha- 
bilidades, atitudes e hábitos. 
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No entanto 
avali 
sem 

» deixam de lado, as tentativas para medir ou 
ar os meios de atingir os objetivos finais, formulados quase Pre através de alguma finalidade a longo prazo. 

— E isso porque: 

1) é mais fácil ensinar e avaliar objetivos imediatos; 2.º) a nossa avaliação nas escolas limita-se àqueles tipos 
o de provas planejadas de “papel — e — lápis”, por ra- zões de economia, tempo e esfôrço; 3.º) a avaliação dos objetivos finais é um trabalho com- Plexo que supõe uma “visão do país em desenvolvi- mento” e mesmo do mundo, conhecimentos de, psicolo- gia e didática e, sobretudo, das técnicas de alraliação que salientam a importância de uns e de outros, rea- izando a integração dos mesmos. 

Ã formulação de objetivos finais é, geralmente o resultado de estudos e pesquisas, de comissões ou grupos, formados na lo- calidade, no Estado, ou, na maioria das vêzes, no País todo por: es, técnicos em educação, administradores, ete.... 
Estes gr 

gurar-se a r 
credenciado 

educador 

upos são selecionados cuidadosamente, a fim de asse- 
epresentação de diferentes pontos de vista de pessoal 
que atua nas várias regiões do País. 

— Chamamos a atenção dos educadores para os objetivos gerais e específicos dos nossos programas oficiais, pois êles nos oferecem uma fonte Segura para a escolha ou preparo dos pa- drões adequados sôbre os quais vamos elaborar as técnicas de avaliação ou Planejar nossas “provas”. 

— Como o professor deve elaborar seus objetivos? 

1.º) Cultivando o submetendo a estudos suas idéias pes- 
Soais e originais, quanto aos objetivos importantes e 
úteis para os seus alunos. 

2.º) Reagindo de forma positiva aos objetivos formulados 
pelas comissões locais, estaduais, nacionais ou mun- 
diais, modificando-os, graduando-os, adaptando-os ou 
sugerindo novos, de acôrdo com a realidade de sua clas- 
se ou de sua escola, como centro comunitário. . 

3.º) Ampliando sua visão de trabalho e tomando conheci- 
” mento das atividades desenvolvidas sôbre objetivos, 

pelos grupos de estudo e de pesquisas, formado pelos 
técnicos em educação. Pp 
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Tais grupos nos asseguram a representação de dife- 
rentes pontos de vista numa perspectiva da atual Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

4.º) Procurando definílos em têrmos de “realizações” ou 
de “comportamentos visíveis”, evitando, assim, sem- 
pre que possível a formulação de objetivos sob forma 
de vaga generalização. 

2.2 — FORMULAÇÃO DE BASES PARA A SELEÇÃO DOS 
CONTEÚDOS 

—, À prova deverá envolver a parte da matéria que, a cri- 
tério d“ professor, seja considerada a mais significativa, para um 
melhor juizo sôbre o aproveitamento do aluno e para maior sis- 
tematização do ensino. 

Para isso, sugerimos um estudo ou uma consulta, aos pro- 
gramas oficiais. 

Estes conhecimentos devem ser medidos, tanto quanto pos- 
sível, em situações semelhantes àquelas que a vida apresenta e 
como foram trabalhados em classe. 

— Cada uma das disciplinas apresenta uma variedade enor- 
me de “fenômenos educativos”, que necessitam de ser redefini- 
dos ou reestruturados antes de iniciarmos o processo de medida. 

Qualquer aspecto da medida de um fenômeno receberá, 
nêste trabalho, o nome de dimensão. 

Exemplos de algumas dimensões da leitura 

Leitura — Algumas dimensões 
James M. Braedfield 
H. Stewart Moredoch 

Movimentos oculares — Número por linha, tempo e local das 
fixações, número de regressões. 
Obs. — É uma dimensão mais de labo- 
ratório do que escolar. 

Acompanhamento 
da voz e da mão — Extensão do sussurro, movimentos la- 

biais, leitura acompanhada coin os de- 
ar PLN AÇÃO dos. Pac 

Importante nas séries primárias ul : p SAR pernónes 
A 

a! h 

ES A OM DA 

a cet E gor? TS x 
Ei , 

Ng EN



Acompanhamentos 
posturais 

Técnicas de reconhe- 
cimento 

Vocabulário 
Oral 

Visão 

Geral 

Velocidade 

Compreensão 
Sentença 

Parágrafo 

Trecho 

Natureza e extensão das posturas de- 
feitosas. 
De grande importância nas séries pri- 
márias. 

Identidade e precisão de som, contex- 
to, configurações e silabação. Impor- 
tante nas séries primárias e no diag- 
nóstico de leitores retardados. 

Identidade e número de palavras com- 
preendidas pelo aluno, quando enun- 
ciadas. Importante nas séries pijtmárias 
e no diagnóstico. 

Identidade e número de palavras que o 
aluno pode pronunciar, quando as vê. 
Importante nas séries primárias e no 
diagnóstico. 

Identidade e número de palavras co- 
nhecidas, sejam faladas ou vistas. 
Importante em tôdas séries; ginásio; 
colégio e faculdade. 

Palavras lidas por minuto, admitindo- 
se boa compreensão das mesmas; de- 
vem ser diferençadas, segundo a fina- 
lidade e material. 
Importante em todos os níveis. 

Extensão e dificuldade das sentenças 
que o aluno pode comprender e preci- 
são das mesmas. 
Importante em todos os níveis. 

Extensão, dificuldade e tipos de pará- 
grafos que o aluno pode compreender, 
e precisão dos mesmos. 
Importante em todos os níveis. 

Dificuldades dos trechos que o aluno 
pode entender, e precisão dos mesmos. 
Importante em todos os níveis. 

fon, 

 



Leitura oral 

Finalidades 

tt 
diferenciais: 

— Passar os olhos 

— memorizar 

— seguir instruções 

— obter informações 

— aprender a fazer 
algo 

— obter conhecimen- 
to geral de uma 
matéria 

— julgar a validez 
de um argumento 
(e conclusão) 

— julgar o valor 
literário ou téc- 
nico de um trecho 

— capacidade de ser 
entretido ou ins- 
pirado 

— Velocidade e compreensão. Além disso, 
precisão da pronúncia e ênfase nas pa- 
lavras, adequação de som; velocidade e 
inflexão, de acôrdo com a natureza do 
material; maneira de pronunciar pala- 
vras desconhecidas. 
Importante nas séries primárias e em 
todos os níveis, para a oratória e arte 
dramática. 

PN 

Velocidade e precisão para qualquer 
- uma das finalidades. 

Importantes nas séries primárias adian- 
tadas, no ginásio e na faculdade. 

   



Matérias e materiais 
diferenciais 

Matemática = r - 

Química 

Eic.... 

Propaganda 

Vocabulário, velocidade e compreen- 
são para qualquer matéria ou nm aterial. 
Importante nas séries primáriss mais 
adiantadas, no ginásio e na faculdade. 

Mapas 4 

Tabelas e gráficos, etc 

Ficção 

Poesia   Etc. 

Tarefas especiais 
de leitura — Velocidade e precisão no uso dos índi- 

ces, glossários, * catálogos, dicionários, 
enciclopédias, notas de rodapé, etc. ... 
Importante a partir das últimas séries 
primárias até a faculdade. 

Incapacidades 

especiais “ — Identidade e extensão dos erros siste- 
máticos, letras e palavras comuns des- 
conhecidas. 
Importante no diagnóstico de casos de 
retardamento de leitura. 

2.3 — ORGANIZAÇÃO DA PROVA 

Reservamos para êste ítem a parte relativa à elaboração, 
dosagem e ordenação das questões. 

Várias são as fontes de informação sôbre os tipos de ques- 
tões existentes, para qualquer finalidade. Entre elas: 
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— as publicações do C. P. O. E.: comunicados, boletins, ar- 
tigos especiais divulgados na Revista do Ensino dêste 
Estado e o Caderno de Avaliação n.º 8 sôbre “Tipos de 
Questões”; as consultas ao pessoal especializado dos ser- 
viços de avaliação e orientação oficiais ou particulares; 

— os catálogos dos editôres sôbre testes de escolaridade, 
quando apresentados por órgãos competentes. Êstes catá- 
logos muitas vêzes trazem informações sôbre o. objeti- 
vos do teste, o ano escolar para o qual é adequado, nor- 

a 
mas referentes à sua elaboração ou construção, etc...; 

— jDbutra fonte importante de informação são os “Manuais 
'dos Testes”. 

Estes manuais contém, geralmente as seguintes informações: 

a) objetivos do teste 
b) bases para a seleção do conteúdo 
e) organização do teste 
d) instruções para aplicação e correção 
e) normas 
f) sugestões para interpretação dos resultados 
8) sugestões para a utilização dos resultados dos testes. 

— Geralmente, um estudo cuidadoso de uma boa amostra 
dêstes materiais permite ao professor obter um fundamento ade- 
quado para a elaboração de questões, ou seja, de um material 
bem mais simples, não padronizado, que vai constituir sua prova. 
Entretanto, é preciso reconhecer, entre as várias fontes de in- 
formação, quais as realmente credenciadas, dignas da nossa con- fiança e do nível técnico que alcançamos. 

— “Temos ainda a considerar na elaboração das questões as 
características que as transformam em eficientes instrumentos 
de medida. Duas delas são geralmente, aceitas: precisão e va- 
lidade. Além destas duas exigências universais para uma ques- tão bem elaborada ou teste, qualquer que seja o campo, existem 
outras secundárias: objetividade, facilidade de aplicação, facili- 
dade de correção e facilidade de interpretação. 

— Quanto à dosagem das questões, podemos afirmar que, 
num teste padronizado, os itens são ordenados segundo a dificul- 
dade do mais fácil ao mais difícil, de acôrdo com as normas es- 
tatísticas. 
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Nas questões construidas e planejadas pelo professor, a do- 

sagem se orienta pela prática docente. Durante o ano, através 

das verificações mensais, pode o professor organizar um registro 

sistemático de percentagens de acêrto. 
Com êstes elementos, relativamente seguros, ordenam as 

questões. 

Embora os testes padronizados sejam técnicamente melhor 
organizados, e mais úteis sob certos aspectos, não são realmente os 

mais efi ientes para medir o aproveitamento dos alunos ou o ren- 
dimento escolar. Portanto, cabe ao professor planejar a sua pro- 
va, incluindo nela todos os elementos específicos de sua classe, 
medindo assim, de maneira adequada seus objetivos, isto é, os 
objetivos locais do ensino. if 

O ideal seria que todos os educadores pudessem ehpregar 
os testes de escolaridade ou de rendimento escolar, padroniza- 
dos, e, ainda, os construidos e planejados por si mesmos: ambos 
servem a finalidades diferentes e ambos constituem partes im 
portantes de um completo programa de avaliação. 

Na ordenação das questões, além da dosagem, podemos con- 
siderar: o conteúdo, o tipo de ítem e o uso previsto dos resulta- 
dos. 

No que diz respeito ao conteúdo, comumente se organiza 
o assunto por unidades e por áreas no interior das unidades. 

Exemplificando: uma unidade a respeito do desenvolvimen- 
to econômico do nosso País poderia ser organizada de acôrdo 
com os períodos históricos, de acôrdo com as regiões, produções, 
etc,... 

Por sua vez, os ítens, em tais divisões, podem ser ordena- 
dos de acôrdo com o tipo, a dificuldade e o conteúdo de cada 
questão, desde que, naturalmente, seja possível formular um 
número suficiente dêles. 

Quando o objetivo da prova planejada é o de traçar um 
diagnóstico, torna-se necessário organizar uma situação de agru- 
pamento de itens conforme certos requisitos básicos. 

O primeiro passo na elaboração ou construção de questões, 
de qualquer disciplina, para fins de diagnóstico, consiste em fa- 
zer uma análise cuidadosa das regras, princípios, conhecimentos 
e aptidões que cada questão pretente medir. 

O segundo passo consiste em planejar, elaborar ou construir 
um número suficiente de questões de modo a examinar, com 
eficiência e igualmente, por ítens objetivos, tôdas as regras ou 
princípios, conhecimentos e aptidões. 
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No terceiro passo, os ítens das questões ou testes são dis- 
postos gerslmente em grupos, a fim de facilitar a análise e o 
diagnóstico. 

ve tivermos quatro ítens para cada princípio, ou cada tipo 
de conhecimento, ou ainda para cada capacidade ou aptidão, os 
que tratam do mesmo princípio, do mesmo tipo de conhecimento 
ou do mesmo tipo de capacidade ou aptidão podem ser reunidos 
em vez de estar dispersos através da prova. 

Em futuras publicações, talvez possamos apresentar o mapa 
diagnóstico que viria completar êste trabalho, facilitando ao edu- 
cador, uma visão da classe ou grupo, como um todo, bem como de 
cada alf no em particular, nos seus aspectos fortes e fracos. 

2.4 — ELABORAÇÃO DAS INSTRUÇÕES GERAIS E ESPE 
CIAIS PARA APLICAÇÃO E CORREÇÃO 

Após a ordenação e agrupamento dos ítens, segue-se a ela- 
boração das Instruções Gerais e Especiais. 

As Instruções Gerais dizem respeito à prova como um todo. 

Exemplo: 

“Esta é uma prova para verificar o que você pensa e o que 
você sabe. 

Leia as questões com bastante atenção e procure resolver 
tôdas elas. 

Talvez você não possa responder tôda a prova, mas procure 
resolver o maior número possível de questões. 

Se não tiver certeza da resposta a uma questão, tente, as- 
sim mesmo, respondê-la e, se não conseguir, passe adiante. 

Trabalhe o mais depressa que puder. 

ATENÇÃO: Não escreva nem faça marcas nesta prova. 
Use, sômente, a fôlha de resposta para mar- 
car o que se pede”. 

Outro exemplo de “Instruções Gerais”. 

INSTRUÇÕES: Não vire a página antes de receber o avic 
so para fazê-lo. 
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Esta prova consta de nove partes, assim distribuidas: 

I — Parte — Questões de resposta livre 

Il — Parte — Questões de Execução 

III — Parte — Questões de Solução de Problemas 

IV — Parte — Questões de Múltipla Escôlha 

V — Parte — Questões de Lacunas 

VI — Parte — Questões de Evocação 

VI: — Parte — Questões de Associação 
VIII — Parte — Questões de Gráficos 

IX — Parte — Questões de Símbolos 

Você encontrará, na prova, instruções especiais pejra cada 

uma destas partes. " 
Leia e siga cuidadosamente tais instruções. 
Faça um esfôrço no sentido de resolver tôdas as questões, 

mas se não souber a resposta para alguma delas, passe para a se- 

guinte e volte mais tarde para aquela. 
Não procure examinar as questões de tôda a prova. Comece 

com as primeiras e trabalhe até as últimas, sem interrupção. 

e Há tempo suficiente para você completar o trabalho, mas, 

não perca tempo. 

Estas instruções preliminares são muito úteis ao aluno. O 

ideal é fazer com que a prova seja, na medida do possível, “auto 

aplicável”, a fim de que o aluno compreenda o valor de poder 
trabalhar com um mínimo de explicações suplementares de quem 
quer que seja. 

= As “Instruções Especiais” acompanham cada tipo de ques- 
tão ou cada disciplina em particular. 

Exemplo: 

- “Você encontrará, abaixo, uma série de questões sôbre si- 
nônimos. 

Em cada questão uma palavra sublinhada e cinco possibili- 

dades de resposta, assinaladas com as letras a, b, c, d, e. 
Leia com atenção cada uma delas e procure resolvê-las. 

Verifique a letra que corresponde à melhor resposta. 
Faça, na fôlha da resposta, uma cruz sôbre a letra que você 

escolheu. 

Se, durante o trabalho, você verificar que cometeu algum 

êrro, faça um círculo em volta da letra que indica a resposta 
errada e ponha outra cruz sôbre a letra que corresponde à me- 

lhor resposta. 
Trabalhe, dêste modo, até a questão número 14.” 
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Qual das seguintes palavras significa o mesmo que a 
palavra sublinhada? 

  

1. Bonito 

a) grande e) bondoso e) nenhuma destas | 
b) lindo d) galante ' 

nene cena on nas oa na ren a sa a ne do cos vera no o ess sa sinos s ceras 

Não vire a página, enquanto não fôr dada a ordem. 

Correção 

As questões devem ser montadas e impressas de tal forma 
que os espaços de resposta coincidam, tanto quanto possível, 
com uma só margem. 

Nas questões de escôlha múltipla, certo — errado e de com- 
binação, é fácil fazer isto, utilizando-se os parênteses para res- 
posta e colocando-os diante de cada ítem. Podemos imaginar ou- 
tros recursos para outros tipos de questões, funcionais quanto à 
correção. ; 

É simples preparar uma chave de correção, quando procura- 
mos observar as instruções acima citadas. Alguns professôres 
costumam fazer a chave de correção, servindo-se de uma prova 
em branco e, colocando nos devidos lugares, as respostas certas. 

Outros, utilizam tiras de papel grosso ou papelão; nestas, 
escrevem as respostas certas, a distâncias, exatamente iguais às . 
das questões na página da prova. A tira é colocada ao lado da co- 
luna da resposta, de modo que a pessoa que corrige verifica com 
rapidez as respostas certas ou erradas. 

Vários utilizam, ainda, a fôlha de correção do mesmo tama- 
nho da fôlha da prova ou da resposta. Em cada lugar de resposta 
certa, fazem uma pequena perfuração. Realizam rápidamente a correção, aplicando esta fôlha sôbre a fôlha de resposta e con- 
tando as marcas que aparecem, através das perfurações.   

Estes e outros critérios são interessantes para questões obje- 
tivas. 
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2.5 — DIRETRIZES GERAIS PARA A INTERPRETAÇÃO, 
COMUNICAÇÃO E UTILIZAÇÃO DOS RESULTADOS 

A) Interpretação — Após a aplicação e a correção da prova, os 
resultados podem ser analisados de várias formas: 

— no que diz respeito à aprendizagem do aluno; 
— quanto à qualidade do ensino; 
“— no que se refere aos aspectos técnicos da prova; 
— quanto à repercussão que teve em classe e na pró- 

pria escola; 
— tendo como objetivo a reformulação do trabalho do 

professor. E 

No que diz respeito à aprendizagem do aluno, observamos 
com certa frequência que resultados altos podem provir de ques- 
tões muito fáceis ou alta qualidade de ensino; ao contrário, um 
rendimento baixo pode ser causado por uma prova difícil, mau 
ensino, interferências emocionais ou outros fatôres. 

Embora as notas e os graus escolares constituam, oficialmen- 
te, o resultado final da aprendizagem, muitas vêzes, não repre- 
sentam de fato, nada de preciso e científico quanto à competên- 
cia e capacidade do aluno; não são nada mais do que o produto 
do interrelacionamento educador-aluno. 

Basta citar como exemplo os casos dos alunos bem dotados 
que obtém notas abaixo da média; e de outros, cuja capacidade 
deixa muito a desejar, que recebem graus suficientes e até aci- 
ma da média. 

Estudos científicos nos levam a pensar ainda no que pode 
suceder psicolôgicamente com o educador ao enfrentar situações 
que envolvam avaliação e classificação, fracasso escolar, ete, 
e também no fato dos exames e testes produzirem tensões, an- 
gústias e conflitos nos alunos e nas suas famílias ou responsáveis. 

Todos êsses fatores nos parecem pesar na interpretação de 
uma prova, mesmo muito bem planejada. 

B) Comunicação — Um dos aspectos mais importantes das 
provas escolares é a oportunidade que ela oferece ao aluno 
de comunicar-se com o professor, de dizer-lhe realmente o 
que aprendeu, assim como o uso que fará dêstes conheci- 
mentos; de avaliar o seu progresso em relação a certos obje- 
tivos e de reorientar a sua aprendizagem para objetivos pro- 
gressivamente mais altos. 
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C) Utilização dos resultados da prova — São os seguintes os 
principais objetivos para os quais, atualmente, se utilizam 
s resultados da prova planejada: 

— classificação dos alunos 
— distribuição dos alunos em grupo 
— diagnóstico educacional 
— recuperação 
— orientação educativa 
— atribuição de conceitos ou notas 

motivação 
. identificação e encaminhamento de alunos excepcio- 

| nais 
— interpretação da escola para a comunidade 
— aperfeiçoamento do corpo docente 
— pesquisa educacional 

À prova planejada é um dos elementos que permite a clas- 
sificação do aluno num grupo ou série que corresponda ao seu 
crescimento. 

A prova planejada deve ser constituida por uma bateria pa- 
dronizada de aproveitamento nos campos ou disciplinas, que in- 
tegram o currículo. Esta prova, em geral, passa a chamar-se de 
“Prova Diagnóstico”. 

Quando um aluno se transfere de uma escola para outra, 
quando muda para um sistema escolar diferente ou para outro 
Estado, quando, na avaliação de forma intermediária ou ampla, 
torna-se necessário realizar um levantamento, a prova diagnós- 
tico é um dos instrumentos mais válidos e precisos para determi- 
nar seus níveis de rendimento escolar, de desenvolvimento e de 
realizações. 

Outro aspecto de grande importância da prova planejada é o 

de que esta descobre os pontos fortes e fracos de um aluno, num 
campo ou matéria determinada de estudo, permitindo um diag- 
nóstico educacional considerado básico na recuperação preventi- 
va e terapêutica dos alunos carenciados. 

Em relação à orientação educativa, parece-nos importante 
ressaltar que, quando os resultados da prova forem discutidos 
compreensivamente com os alunos, pais ou responsáveis, podem 
produzir grandes efeitos no que diz respeito a uma maior acei- 
tação dos objetivos educacionais e vocacionais mais de acôrdo 
com suas capacidades. 
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O aconselhamento torna-se mais fácil e mais produtivo. 

Quanto à atribuição de conceitos ou notas, sugerimos que 

os mesmos 

— sejam atribuídos segundo um critério comparativo; 
— se baseiem em medidas objetivas; 
— exprimam, na medida do possível, a realização de 

objetivos específicos, e não resultados de avaliação 
de grandes conjuntos; 

— representem um resultado de vários processos men- 
tais em ação e não o de um apenas; 

— sirvam de estímulo para o alto aperfeiçoam(ç nto do 
aluno e do professor. 

Quanto à motivação, podemos afirmar que as provas têm 
uma certa influência no sentido de motivar os alunos para um 
melhor aproveitamento ou para uma aprendizagem correta, 

São experiências valiosas de aprendizagem, pois através de- 

las o aluno aprende: 

— a preparar-se para a prova; 
— a realizá-la; 
— a reorientar sua aprendizagem para objetivos pro- 

gressivamente mais adiantados; 
— a “olhar-se” com mais objetividade; 

— a assumir responsabilidades por sua aprendizagem 

e seu crescimento; 
— a prever e buscar auxílio caso necessite recuperar- 

se, etc. ... 
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NORMAS PARA PREENCHIMENTO DA FICHA 

no 

PADRÕES DE AVALIAÇÃO 

Quanto ao planejamento em geral: 

A prova correspondente a um planejamento em ação 
fundamentado na pesquisa e inspirado nos princípios 
didáticos atuais. 
Possui unidade e oferece ao aluno um todo significa- 
tivo. 
Foram consultados: 

a) os planos de trabalho 
b) os diários de classe e os comprovantes dos alunos 
c) os resultados das verificações mensais 
d) os programas oficiais 

Houve participação do aluno na elaboração do plane- 
jamento. 

Está fundamentado num planejamento bem elabora- 
do pelo professor e de acôrdo com a realidade da 
classe. 
Possui unidade e oferece ao aluno um todo significa- 
tivo. 

O documentário de classe apresenta algumas falhas 
quanto à precisão e validez. 
Não contou com a participação do aluno. 

Está fundamentada num planejamento que apresen- 
tou falhas quanto à sua funcionalidade. 

-10 Não possui unidade. 
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1.11 Os planos de aula, os diários de classe existem, mas 
estão desorganizados e incompletos, isto é, sem espe- 
cificação de atividades. 

1.12 Não houve planejamento. 

1.13 Ausência total de unidade. 

1.14 Documentário não condizente com a realidade. 

1.15 Ausência de documentário. 

2. Quanto aos objetivos: 
f 

2.1 Há proposição definida de objetivos gerais « especi- 
ficos. 

2.2 Os objetivos estão definidos em têrmos de "compor- 
tamento visíveis” ou realizações e estão intimamente 
relacionados com as atividades de classe. a 

2.3 Há coerência entre os objetivos visados e os prinei- 

pios que orientam o trabalho docente. : 
2.4 É possível integrar êstes objetivos com os que figu- 

ram nos programas oficiais. 

2.5 Há referências apenas nos objetivos específicos. 
2.6 Os objetivos estão definidos em têrmos de compor- 

tamentos visíveis” ou de realizações e estão intima 
mente relacionados com as atividades de classe. 

2.7 Há coerência entre os objetivos visados e os princi- 
Pios que orientam o trabalho docente. ea 

2.8 Há possibilidade de integração entre êstes objetivos 
e os que figuram nos programas oficiais. 

2.9 Há referências apenas aos objetivos específicos. 
2.10 Alguns objetivos aparecem definidos sôbre forma de 

“vaga generalização”. - 
2.11 Nem sempre há coerência entre os objetivos visados 

e os princípios que orientam o trabalho docente. 
2.12 Há possibilidade de integração entre os objetivos e os 

que figuram nos programas oficiais. 

2.13 Não há referências aos objetivos. 

3. Quanto ao conteúdo 

RD A pa



  

MB 3.1 Os conteúdos foram selecionados de acôrdo com: 

MB 

3.2 

3.3 

3.4 

3.5 

3.6 

3.7 

3.8 

a) a realidade da classe e de cada aluno em parti- 
cular; 

b) os objetivos educacionais; 
c) os objetivos de cada disciplina em particular; 
d) os objetivos da avaliação. 

A prova envolve a parte da matéria mais significati- 
va trabalhada durante o ano e corresponde af “míni- 
mo” exigido pelos programas oficiais. 

Os “fenômeros educativos” mensuráveis e suas dimen- 
sões estão bem claros e especificados para cada disci- 
plina em particular. 

Os conteúdos foram selecionados de acôrdo com os 
programas oficiais e a matéria dada em classe. 

À prova envolve a parte da matéria mais significativa 
trabalhada durante o ano. 

Os fenômenos educativos mensuráveis e suas dimen- 
sões estão determinados para cada disciplina em par- 
ticular, mas nem sempre com a a devida clareza e 
precisão. 

O conteúdo foi selecionado considerando alguns aspee- 
tos da matéria dada em classe. 

A prova envolve, apenas parte da matéria, sem aten- 
der ao “minimo” exigido pelos programas oficiais. 

3.9 O conteúdo não considera a realidade da classe. 

4. 

4.1 

4.2 

Quanto à organização da prova 

A matéria foi distribuida de modo a abranger, na so- 
lução das questões, os conteúdos fundametais domi- 
nados pelos alunos, bem como, capacidades, habilida- 
des e atitudes. 

Há graduação nas questões. Os assuntos considerados 
fundamentais merecem maior número de questões e 
os medianamente importantes um menor número 

Bio pi



4.3 A prova apresenta diferentes tipos de questões: 

a) questões de resposta livre 
b) questões de execução 

c) questões de solução de problemas 

d) questões de múltipla escôlha 
e) questões de lacunas 
f) questões de evocação 
g) questões de associação 
h) questões de gráficos 
i) questões de símbolos 

ELCR as r 
4.4 Na extensão da prova o professor levou em | onta: 

1 

a) o tempo disponível 
b) o nível e a natureza da classe 
c) as condições gerais do ambiente em que ela se 

processa 
&) o grau de sua importância 
e) o campo que se deseja cobrir. 

4.5 A prova está bem apresentada. Há ritmo, simplicida- 

de e harmonia quanto aos intervalos entire as letras, 

quanto aos espaçamentos, principalmente, entre titu- 

los e sub-títulos. 
4.6 As ilustrações estão de acôrdo com o texto, são ade- 

quadas às questões, precisas, autênticas e estéticas. 

a EN organização da prova permite o levantamento de 

dados precisos e válidos. 
4.8 Cria uma situação que permite ao aluno revelar seus 

recursos pessoais na solução de questões. 

4.9 Prevê a “Ficha de Avaliação”. 

4.10 Os assuntos considerados fundamentais merecem 
maior número de questões, e os medianamente impor- 
tantes, um menor número. 

4.11 Há graduação nas dificuldades. 
4.12 A prova apresenta pelo menos seis tipos de questões. 
4.13 Na extensão da prova, o professor levou em conta: 

a) o tempo disponível 
b) o nível e a natureza da classe 
c) o campo que se deseja cobrir. 

4.14 Há alguns senões quanto à sua apresentação, mas 
êstes não interferem, na sua eficiência e validez. 

O o



MB 

4.15 Há alguns senões quanto as ilustrações, mas apesar 
dêstes elas estão de acôrdo com o texto, comunicam 
e sugerem ações. 

4.16 Os dados apresentados são precisos e válidos, mas 
não são suficientes para revisar os objetivos das ati- 
vidades subsegiientes. 

4.17 Prevê a “Ficha de Avaliação”. 

P 
4.18 Os assuntos considerados fundamentais merecem 

maior número de questões e os medianamente impor- 
tantes, o menor número. 

4.89 A prova apresenta no mínimo três tipos de questões 
diferentes. 

4.20 Há algumas falhas com relação a extensão da prova, 
evidenciadas nas reações dos alunos. 

4.21 A apresentação da prova apresenta várias falhas, mas 
mesmo assim, reune condições de funcionalidade. 

4.22 Prevê a “Ficha de Avaliação”. s 

4.23 Os assuntos foram escolhidos à revelia. 
4.24 

4.25 

As ilustrações falham no seu aspecto estético e tam- 
bém no que se refere à adequação. 
Não prevê a “Ficha de Avaliação”. 

5. Quanto à elaboração das instruções gerais e específicas 

5.1 

3.2 

5.3 

o.4 

5.5 

2.6 

-— 

As Instruções Gerais e Específicas estão expressas 
em linguagem correta, clara, concisa e precisa. 
As Instruções Gerais Específicas são breve e incisi- 
vas, isto é, provocam ou desencadiam râpidamente. 
a ação sugerida. 
As Instruções Gerais e Específicas estão ao nível da 
classe. 
Os Instruções Específicas acompanham cada tipo de 
questões ou cada disciplina em particular. 

As Instruções Gerais e Específicas estão expressas em 
linguagem correta, clara, concisa e precisa. 
As Instruções Gerais e Específicas estão ao nível da 
classe. 

a Ds
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d.7 As Instruções Específicas, assim como as ordens a 
companham cada disciplina ou cada tipo de questão 
em particular. 

3.8 Há algumas incorre ções nas Instruções Gerais e Espe- 
cíficas. 

5.9 As Instruções Gerais e Específicas raras vêzes se afas- 
tam do nível da classe, 

9.10 As Instruções Gerais e Específicas são dadas verbal- 
mente e fogem às normas didáticas. f 

, 
6. Quanto aos critérios de correção 

o E a 6.1 A disposição e ordenação das questões facilitam 
correção. 

s tões aber- 6.2 O critério de correção adotado para as Den Ii “tas ou de resposta livre reune condições de 
dade. 

E : à corre- 6.3 A organização da prova é funcional quanto à 
cão. 

, 
- 2 Efe Or- 6.4 Há algumas falhas em relação aos Ca ge 

reção adotados para as questões abertas ou de resp 
ta livre. 

a a re 6.5 A disposição e ordenação das questões nem semp 
facilitam a correção. 

Ms x estões 6.6 Os critérios de correção adotados para as quest 
abertas ou de resposta livre não são objetivos. 

E z ini requisi- 6.7 A correção, em geral, não reune o mínimo de requis 
tos técnicos e didáticos, 

ts : : : A Jiegad mu- Quanto as diretrizes gerais para interpretação, comu 
nicação e utilização dos resultados. 

OM o Qui 

 



  

MB 7.1 Os resultados da prova permitiram uma imterpreta- 

B 

7.2 

7.4 

7.6 

ção no que diz respeito: 

a) À aprendizagem do aluno 
bh) à qualidade do ensino 
c) aos aspectos técnicos da prova 
d) à repercussão que teve em classe e na própria es- 

cola. 

B 
A prova foi um instrumento utilizado pelo aluno para 
comunicar-se com o professor, isto é, para dizer-lhe o 
que aprendeu e o bom uso, que pode fazer dêste co- 
nhecimento. 

A prova atingiu seus objetivos: 

a) classificação dos alunos 
b) distribuição dos alunos em grupos 
c) diagnóstico educacional 
d) recuperação 
e) orientação educativa 
£) atribuição de conceitos ou notas 
g) motivação 
h) Identificação e encaminhamento de alunos bem 

dotados 
i) comunicação do aproveitamento do aluno aos pais 

|) aperfeiçoamento do professor ou do srupo de 
protessôres sob o ponto de vista da qualidade do 
ensino 

1) pesquisa educacional. 

Os resultados da prova suscitaram interpretações téc- 
nico-pedagógisas quanto à aprendizagem do aluno e 
à qualidade do ensino. 

A prova foi utilizada pelo aluno como um recurso pa- 
ra comunicar-se com o professor, isto é, para dizer 
lhe o que aprendeu e o bom uso que fará dêste co- 
nhecimento. 

. 

A prova atingiu alguns dos seus objetivos: 

a) classificação dos alunos 
b) distribuição dos alunos em grupos 
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1) 

2) 

4) 

7) 

c) recuperação 
d) atribuição de conceitos ou notas 
e) orientação educativa 
f) aperfeiçoamento do professor sob o ponto de vis- 

ta da qualidade do ensino. 

7.7 As interpretações dos resultados das provas se res- 
sentem de objetividade. Contudo, oferece aspectos 
positivos e práticos quanto à aprendizagem do aluno 
e à qualidade do ensino. 

7.8 Há presença de tensões e ansiedades. O aluno teme 
o fracasso, por esta razão, a prova perde uma ias suas 
qualidades mais ricas que é a de se conver er num 
meio de comunicação entre professor e aluno. 

7.9 A prova atingiu algum dos seus objetivos: 

a) classificação dos alunos 
b) recuperação 
c) orientação educativa 
d) atribuição de conceitos e notas 

«10 A prova dá ênfase a trivialidade. A sua interpreta- 
çao é superficial e imprecisa. 
A prova não atinge seus objetivos. 

q 

Fi: 

7.12 A prova produz tensões e angústias em alto grau. 
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